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Estudar as condições de trabalho permite ao profissional e as instituições de saúde 

identificar os problemas que ocorrem e assim tentar resolvê-los, fazendo algumas 

mudanças no processo de trabalho as quais irão contribuir para melhorias, promovendo 

saúde e a prevenção de doenças. O presente estudo teve como objetivo analisar as 

condições de trabalho dos profissionais das Estratégias de Saúde da Família de um 

município do sul cearense. O estudo foi de natureza descritiva, exploratória, com 

abordagem qualitativa. A coleta de dados aconteceu durante o mês de setembro de 

2012, com 15 profissionais de enfermagem, sendo oito enfermeiros e sete técnicos de 

enfermagem. O instrumento de coleta de dados utilizado foi uma entrevista semi-

estruturada. Os dados foram analisados e expostos em categorias temáticas. Os 

resultados mostraram que entre os sujeitos pesquisados há uma predominância do 

gênero feminino, com idade variando entre 22 a 51 anos, a maioria solteiros, com tempo 

de atuação variando entre um mês a 20 anos, sendo 12 concursados e três contratados. 

Foi verificado que todos os profissionais relataram estar expostos a riscos ocupacionais. 

Em relação às melhorias das condições de trabalho, a maioria relatou que estas devem 

ser melhoradas em vários aspectos, como, o ambiente, a estrutura física, os direitos 

trabalhistas, deve-se investir mais em equipamentos para uma melhor assistência e 

qualidade de vida no trabalho. Em relação à satisfação com o trabalho, a maioria relatou 

estar satisfeito porque fazem o que gostam, sentem-se prazerosos em atender a 

comunidade e são reconhecidos profissionalmente. Os profissionais que relataram não 

estar satisfeitos, referem inadequações quanto à insalubridade e baixa remuneração. 

Assim, acredita-se que poderão contribuir para aprofundar as questões relacionadas às 

condições de trabalho, colaborar e possibilitar novos estudos sobre a saúde do 

trabalhador de enfermagem que atua na ESF e sua relação com o trabalho.  

Descritores: condições de trabalho; saúde; enfermagem. 

Área temática: Gerenciamento dos Serviços de Saúde e Enfermagem. 

 

 

01991

mailto:anaborges@leaosampaio.edu.br



